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(r)
Resposta ao Evenro de Risco (7)

(8)

lnsufc ênc a da soiução mais
adequada parã aqu s ção no
esudo lécn co prelimrnar

a) Falta de conhecimênlo técn côi b)
lnt!ência dê rnlêrcssâs pêssoa s c) @Piê
de ETP ds oulros óÍgáos

á)Aquisrçáo de so uçáo inâdêquada às
reaE.ecessdades b)Aumento decuslos
ôom necessdade de alustes ou novas
aqulsiçÔês c) Risco de quêslDnamenlos
pff órgãôs dê conlrclê

3 3

a)Capâcrlaçáo da equ pe Íêspo.sáveLpêlo
esludolécnico preirmrnar b) lmplemenlaÉo de
Íêv são lécnica poí êspecâlisias rnleÍnos ou

c) PádÍo.rzâçáo de critérios ob,elNôs parâ
elâbo.aÇáo do EÍP. elitândo subletvLdadês

Especit €çáo inadequadã quanto
a delinrção imp.ecrs de
eÍãclêrislicas técniôás
coírpÍomêtêndo a quêridade do

Esl malva quanl atva mpÍecisa
Subd mensonamenlo ou
s!perd mens o.amenlo da
dêmã.dá gerá.dô desperdicô ou

â)Fallê d6 consúlla a espeoalistas ou
usuár os í .à § b)Aúsênciâ de relerência
â normas técnr€s êpli€ves c)uso de
especrÍicâçóes genéí€s ou
excess vamenle delalhadas

a)oados hrstór côs nconsrstenres o!
desaruâ[zadôs b)âtâ de esrudo da
demandã íêâle proJeçóês de conslmo c)
ComunEação deíc ente enlrê ás àreás
sol'clantes e a equ pe de p à.e,êmento

a) Aqlisçâo de prcdulosde qr.laldadê
inÍ6ÍioÍ oú inâdequâdos pârá ô uso
b) Necess dade de ãd(ivos conlràl!à s ou
novás aquLsiçóes pârê corigf íalhás
c) lnsalisÍaçáo dos usuáriosÍinâis e
pôssiveL desperdico de recu.sos

a)Fa tâ de màler ârs ôdôôlolóqrôas
compromêtendo o âlendrmenlo âos
us!ános b)Esloqleexcessrvo geÍa.do
desperdico c)Armenro da necess dade
dê compÍas e.ôerqencra s erevándo

l

â) Envolvrmênlode espeoalrslás ná dêti.ição
das especiÍcaÇóes b) UlrlraÇáo de nomas
técnicâs reconhec dãs c) Valrdêçáo das
espêciÍicaçóesjunlo aos usuários frnais antes da

ê)Ullllzáçáo de séíes hislórLcas e estudos
eslátislrcos pârá proJeçáô de dehanda b)
Adoção de s stemas r.íôrmâlrzàdôs de coôlrôle
de êsloque e consumo c)Reúnróes peródrôas
entre as areas envolvdas parê alrôhamenlo das

@mpetrtiv dâder ExloêncEs
eNcess vas no termo de reierêncra
qle limilem a parlicipaçáo de

â) ExrsêncÉs desnecessár as ou
despropoÍcionais no termo de rêÍêÍôncia
b) ProÍÊráncia poÍ maÍca o! fome@dor
êspêciÍico sem tustíietiva técnr€
c) Fâllâde áfá se dê mercado parâ

veriÍica. ê câpãcidade de atendmenlo

a) Redução do nümero de partrcpanles no
cêrlêmê. impaclândo ã êonôhicrdáde b)
Rrsco de impug.açoes ou onieslaÇôes.
alrásãndo a aqursiçáo c)Possib dadedê
dÍeconamefto rndev do levando a
questionamentos egais

5 1 5

a)Rev sáo técn@ cíleriosã dolermo de
ÍeleÍénoa párá êvtar exrgêncÉs restrilrvas
b)Rêa zâçâo dêcô.slllas públrcas ou
âudêncrâs párá ámp[aÍ ê côncoÍência
c) Estudos de meredo párá garantn a
vÉb dade da competição enrre fomêcedoÍes

AIraso na ass nallra do contrato
a)ârrâso na entrega de

dôcumenlos c) Pendências documênla s
a)atÍaso na enlregê b) Prelui2o ao ôrgão

25
a) AqúzaEáo dos processos âdmniírâlvos b)
Comunrcaçáo lranspárenle com o licÍante
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.54 MAP DEA DASRISCOS

Tratameíto ao Risco

(t)
Respostâ áo Evento de Risco (7)

a) Alrasos na enlÍega. Íalhâs na
qualdadê dos PÍodulos o! âté o
doscurnpnmento loral do @nr.âro

3
Plano dê contingéncia acompanham6nlô
cônsreôtê cláLslla§ d6 rêvisáo dê

a) Sêcrstáriad6Munrcipâl d€

â)EnlÍsgãs foÉ do píazo
rmpâctáôdo a operaçáo ê €úsandô
rnsalrsíâçáo nas Perrês envo lrdas

a) Auhenro do @§ro lotaldo
conlÍalo rmpêdando o orçámenlo e
possivers .êvisóes de prêÇo

5 5

â) Atsles contrâUas plânqâmenlo
I'nãncero anâlrse de mer@do @nsranle

a) G6sláo logislrca p.ôaliva
mon lorâmê.to conlinuo. s6gurôs ê

2

á) Fârlâ dê produlos €x@sso de
63toq!6 ou â nsessrdâde de
âtustos nos volures êonÍalados.
gorãndo desequlibno na êxecuçáo

a
á) PlanêJâmertô dâ seÍeláíâ

5
â ) lmplom€nlaçâo de aud onâs
poíód,cês âÉo coreliva mêd êla
ÍêspoôsâbÚrzâçào clêrâ

3

cãPâcdadê de f ômeôme.to

Aumenlo rnespeÍado de cúslos

Alleraçóes nã demanda

auséncia de, scalizaÇáo e conlrole

Mudançãs nespê.âdas na

â) O Íornscêdor podê náo rer
r€cursos ou c€pacidads
operacional súi€iênro Párâ
cúmprt os tormos do @nlráto
devrdo â limltaÉ6s mprovrstãs

a)Problomas loglsticos @mo
Iráfego. falhâs no sstêhà dê
kânspo.1e o! r.l€mÉíes que
aleiam o qonogÍama de entega

á) vánações no pÍ6ço de
mãléíás-pÍmás cuslosde
lrânspone ou oulÍos ,âlo.es
@nômr@s rhpÍ€vrslos

â) Fâllâ dê moniloranênlo
@ntinuo dâ exêcuçéo do
@nrElo o q!é l6vaâ fâlla de
dênli€Éo de problemas ou

dêmânda pslos mal€riâis
odonrolfuicãs . sstâ por
alt€ra@ss no mercado ou
ne@ssrdâdês imP.ovisras Po.

â)O descumpr msnlo ds c áusulás
conlraruais passa dêsperc€bido,
comp.omelêndo â quâlidâdê o! o
prãzo dã ênrrega e resullêndo êm
cusros adicronars o! sa.Éês
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1) Dês.rÇào do obtâio prêv 3rô paÍ, conrâráçàô
2) Oovontod.rsco n.àrro qúá séôcôráÍ âf€rààrêrr2áçãôdosobtelLvosdaconlralsçáo
3) Condçôss quo vEblzãmê coicr.ti2rÇàods úm €vênto dê Íiscô
4) ldàôlÍicáçáo d! quêÉ são ss cois.qoónc ss .o cêso dà ocorêncã do n§ôô
5) A avàlrâçáo dá prob.blli.r.do á do lop.clodêvârá seÍânalsádâ eú uma escal. do 1 g 5 coníom. d€fi.idá.. rãbêlà àbàxo

6) Ápos ô csulràdo do calculo de probáb,r'dade r'mpaclo se.â obridoo.'veldo nsco quê podâ,á s.Ícrrssíicrdo com mo .onfomê rábêrá âbâ'xo

VEL OE RI§CO
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dênllicãÍo Íâspônsàvê ou respóisàves pêla âçâo pôpoíá

Nossa S6nhoía do Socoío/SE l4l0'l/2026 Raul Palm

Stord Contratos

Ra!lPalma Galrào Lima JúnioÍ

lmpácro sqní'€lnre nos objenvos com
ooss b'r'dadê íêmgla de recupêráce

8)

) )

Eve.lô exlraôídrnáro sem hrstóícode ocorénca l
Eve.lo esual o rnesporâdo mu tô efrborâ rêro há hrstórico de s!ê

2

Eve.to esperado de líequêncra reduzrda ê.om hrstôr .ô de ocoíéac a
paroalmênlê conheodo

3

Evênro uslal com hrslórico de ocoíênca ámDáme.te cônhocdô

lmoácto r.slon Í€.te nos obelrvos

lmpacto nr ôrmo nos ob,el vos

lnrpã.io medrãnô nôs ôbtetrvôs .ôm l
I


